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Of. Expedido ne 77t/2O2I Florianópolis, 3Q de novembro de 2OZl

Exmo Sr.

Mauro de Nadal
Deputado Estadual
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de santa catarina

Sr. Deputado;

O Governador do Estado envÍou nova proposta que fixa os valores dos vencimentos para
os cargos integrantes do quadro do Magistério Público Estadual, mas ainda consideramos
insuficiente e continua não descompactando a tabela salarial. Diante disso, vimos
apresentar novamente nossas propostas sobre o plano de carreira do Magistério Público
estadual e os comparativos relatívos a esta nova proposta.

Aproveitamos a oportunidade para encaminhar, abaixo, as propostas de diretrizès de
carreira do SINTE/SC, aprovadas em Assembleia Estadual do Magistério.
A Estrutura da Tabela Salarial será composta por:
1 - Seis níveis: Magistério, Licenciatura curta, Licenciatura plena, Especialização, Mestrado
e Doutorado
2 - Nove referencias, (A até l)
3 - A diferença entre o nível médio e a licenciatura plena não deve ser inferior a S}Yq
(cinquenta por cento), €m todas as referências;

. 4 - A diferença entre as referências do nível de doutorado e as referências do nível de
ensiho médio deverão ser de, ao menos, LOOo/o, (cem por cento);

. 5 - A diferença entre as referências deverá ser de, no mínimo, 5,2o/o, (cinco vírgula dois por
.( cento);

6 - A dispersão hoiizontal deverá ser de, ao menos, 50% (cinquenta por cento) em cada
nível de formação;
7 - Ã,base da carreira deve ser o valor do Piso Salarial Profissional Nacional, de acordo com
o que estabelece a lei federal 11.738120A8, e aplicado no primeiro nível e referência da
tabela salarial (nível 1A);

P Tabela Salarial- cia a de0 - Valores

Por umo escola públÍco, gatuito e de quolidode e universol!
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FormaÇão A B c D E F G H

Ensino médio I 3.317,t7 3.489,62 3.67L,06 3.86!,92 4.062,69 4.273,91 4.496,LL 4.729,86 4.975,77

Licenc. Curta il 3.814,75 4.013,08 4.221,7t 4.44L,20 4.672,10 4.974,99 5.170,53 5.439.34 5.722,!3

Licenc. Plena 4.975,75 5.234,45 5.s06,58 5.792,87 6.094,04 6.410,86 6.744,76 7.094,80 7.463,66

Especializacão IV 5.805,0s 6.106,8s 6.424,34 6.758,35 7.109,71 7.479,35 7.868,20 8.277,27 8.707,6A

Mestrado V 6.136,76 6.455,81 6.79L,44 7.t44,53 7.575,99 7.906,74 8.317,81 8:750,25 9.205,18

Doutorado VI 6.634,34 6.979,26 7.342,t1 7.723,82 8.125,38 8.547,83 8.992,23 9.459,73 9.951,55

Ruq Tirodenles, 1ó7 - Centro . Florlonópolis - SC - CEP 88010-4Í]0
Fone: (048) 32120300 - www.sÍnle-sc.org.br - sinÍe-sc@sinle-sc.org.br
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SINTE/SC - SINUCATO DOS TRABALHADORES EM

eouclçÃo NA REDE pÚsllcl Do ENslNo Eo EsrADo
DE SANTA CATARINA
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Tabela Salarial- a de Otl 2O22 - Percentuais

Além das questões r:elacionadas a tabela salarial, defendemos ainda as seguintes diretrizes

para a carreira do magistério:
Progressão e Ascensão Funcional:

1- Progressão horizontal a cada 03 (três anos), com 120 (cento e vinte) horas de curso de

aperfeiçoamento,
2 - Ascensão funcional a qualquer tempo, a partir da comprovação de escolaridade e na

mesma letra de referência do nível anterior,
3 - Os cursos de formação continuada deverão ser financiados, preferencialmente, pelo

estado, em instituições de ensino públicas e sempre respeitando a autonomia das escolas,

Gratificações:
1 - Manutenção de todas as atuais gratificações (aula complementar, direção, incentivo à

permanência, etc.) da carreira do magistério;
2 - Estabelecer gratificações de dedicação exclusiva na rede estadual (para jornadas de

aOhs)e de difícil acesso.

,!' Hora Atividade:
1 - Garantia de 1,/3 da jornada como hora atividade, considerando-se o tempo da hora

aula, para todos/as os/as Professores/as, de todos os níveis e modalidades de ensino.

(Anop lniciais e Finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Especial)

Cargos:
1 - Criação dos cargos de 2e Professor e de Orientador de laboratório, leitura e

convivência;

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Luiz Carlos Vieira
Coordenador Estadual

Sandro Luiz Cifuentes
Secretário Geral

Por umo escolo públíco, gotuita e de guolÍdode e universoll

F G Hc D EA BFormacão

1,426 1,500t,225 1,288 1,3557,1o7 L,L64I 1 L,052Ensino médio

1,640 1,7251,408 1,482 1,559L,zLO 7,273 1,339lt L,l5Licenc. Curta

2,033 2,139 2,2501,746 L,837 1,933L,578 1,660ilt t,5Licenc. Plena

2,372 2,495 2,6252,O37 2,143 2,255t,84t t,937Especialização IV t,7S

2,508 2,49s 2,7752,154 2,266 2,384t,946 2,047Mestrado V 1,85

2,7tt 2,8s2 3,0002,328 2,449 2,5772,104 2,2L3Doutorado VI 2

Ruq Tirqdenfes, 167 - Cenlro - Florionópolis - SC - CEP 88010.430
Fone: (048) 321 20300 - www.sinÍe-sc.org.br - slnle-sc@slnle-sc.org.br
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SINTE/SG - sr,rorcATo Dos TRABALHADoRES Enrr
qguqnçÃo NA REDE púsucn oo Èrusrnõ óô-e-sïÃoo
DE SANTA CATARINA
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ANÁtlsE da Proposta que "FÍxa os vatores de vencimento para os cargos
integrantes do Quadro de Pessoal do Magistério público Estadual de que trata a
Lei complementar n"e 669, de 2g de dezembro de 2ots"
o governo do estado de Santa catarina apresentou, na data de 25 de novembro de 2021, a novaproposta que trata dos vencimentos da carreira do magistério catarinense. A proposta versa,
exclusivamente, sobre a tabela salariat da categoria, sem nenhuma discussão de outros assuntos
da carreira dos professores e demais profissionais da educação. portanto, a análise aqui elaborada
tratará exclusivamente da tabela salarial, analisando as promessas feitas pelo governo de que anova tabela salarial "valorizaria os profissionais, descompactaria os vencimentos e adotaria
critérios racionais pare a progressão dos/as trabarhado res/as,,.

A nova tabela não valoriza a cetegoria

Ao contrário do discurso oficiat, a nova tabela apresentada pelo governo não valoriza a categoria.
No projeto enviado originalmente em outubro, já na exposição de motivos da proposta o governo
afirmava que:

Pora fins de reoiuste no tabelo de vencimentos, tomou-se como referência a infloção
acumulada no período de dezembro de 2078 a dezembro de 2020 - período desde o
último reaiuste oté o finat do exercício de 2020 - medida pelo índice Nacional de preços
oo consumidor (INPC), que totalizou 70,3% (dez inteiros.e três décimos por cento), e
distribui-se percentuais entre L0% (dez inteíros por cento) a 23% (vÍnte e três inteiros
por cento) para os primeiros quatro níveis de habititoção da tabela de vencimentos, osquais incluem a desde a formação em nível médio até o formoção em nível superior
com pós groduação (especializoção).

/Desta maneira, o sINTE/SC afirmava gue a base da recomposição dos valores dos vencimentos
abrangia apenas o INPC de dezembro'de 20L8 até dezembro de2o22 (Lo,g%l,desconsiderando aintegralidade da inflação de 2021. com isso, pelo fato de que o projeto prevê a êntrada em vigor
da novà-labela em janeiro de 2o22, o governo não repassava a integralidade do lNpc de 202L, oque configura política de arrocho salarial, com perdas reais para os trabalhadores da educação.
Diante da pressão gerada em torno dessa situação, na nova tabela apresentada pelo governo a'única modificação foi a do repasse da integralidade do lNpC do período. Entretanto, isso ainda não
configura política de valorização da tabela, já que há apenas reposição do poder de compraperdido de novembro de 201g até janeiro de 2022.

considerando a totalidade do período de perdas inflacionárias, em que o lNpc a ser considerado
fica em torno de 20oÁt, apresentamos abaixo na Tabelo í o comparativo da dita valorização da
tabela proposta pelo governo em novembro de 202L com a tabela de novembro de 201g - a

l Consideramos aqui valores da inflação estimada para os meses de outubro, novembro e dezembro de2O2l,
grotuito e de guolÍdode e universollPor umo escolo prÍblíca,

Ruq Tirqdenles, 167
Fone: (048) 32120900 -

- Cenlro - Flodonópolls - SC - CEP 84010-/80
www.sinle -sc.org. br - slnle -sc@sinle-sc.org. br
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SINTE/SC - slrrrorcATo Dos TRABALHADoREs Eit
eoucnçÃo NA REDE púeLrcn Do ENStNo Do EsrADo
DE SANTA CATARINA

última tabela disponível na Lei Complementar ne 668 - e, na sequência, na Tabela 2, a real
valorização comparativamente com a inflação da totalidade do período.

Tabela 1- com a tabela de novl20t8

i-l s {l:.

í)@*
l t í'

A B c D E F G H
Ensino médio 37iLo/o 37,L% 37,L% 37,t% 37,t% 37,L% 37,L% 37,Lo/o 37,t%
Licenc. Curta il 26,1% 26,L% 26,Lo/o 26,L% 26,L% 26,r% 26,Lo/o 26,L% 26,L%
Licenc. Plena ill 27,0% 20,o% 20,0% 20,0% 2O,Oo/o 20,0% 20,O% 20,0o/o 2A,ïyo
Especializacão IV 20,0% 20,O% 20,O% 20,o% 20,0o/o 20,O% 20,0% 20,0% 20,0o/o
Mestrado V 2g,g% 28,9% 2g,go/o 28,8% 28,9o/o 2g,g%o 2g,go/o 2g,g% 28,9%
Doutorado VI 56,5% 56,5% 56,5% 56,5% 56,5% 56,5o/o 56,5o/o 56,5% 56,5%

Tabela 2 - Com rativo com a infla da totalidade do ríodo

como pode ser percebido, nos níveis lll e lv (graduação e especialização, respectivamente),
justamente onde estão concentrados 70% dos profissionais da categoria, a nova tabela
apresentada pelo governo não apresenta nenhum ganho real (com exceção do nível de referência
lilA).

/ Para além disso, a reforma. da previdência aprovada peto governo estadual em meados deste ano
tratou de sequestrar' em torno de !4o/o dos vencimentos dos trabalhadores aposentados do
magÍstério, QUê compõem a enorme maioria do nível l, mas também estão prçentes nos demais
níveis. Diante disso, se a nova tabela em alguns casos superou as perdas da inflação ou ao menos
as eqülparou, para os aposentados, a depender do seu nível de referência, as perdas continuarão
sendo uma realidade.

Diante disso, se é possível falar em valorização em relação à tabela de nov/20Lg, esta concentra-
se apenas entre os profissionais com mestrado e doutorado. Entretanto, mesmo aí, a proposta
quando observada em seus valores, fica muito aquém em relação à proposta apresentada pelo
SINTE/SC em julho de 202L na comissão mista da ALESC.

Na Tabela 3 constam os valores da proposta do governo estadual. Logo na sequência, na Tobeto 4
apresentamos os valores da tabela proposta pelo SINTE/SC. Por fim, na Tobelas está demonstrada
a superioridade em valores da proposta do sindicato quando comparada a proposta do,governo:

Por umc escolo públíca, groluÍto e de guolÍdode e universol!
Ruo Tirodenles, lóZ

Fone: (048) 32120300 -
- Cenho - Florionópolis - SC - cEP 88010-430

A B c D E F G H
Ensino médio L7,060/o L7,06% !7,06% 17,06% L7,06% 17,06% t7,060/0 L7,06% L7,06%
Licenc, Curta tl 6,LOTo 6,LOYI 6,LQo/o 6,1oo/o 6,L0% 6,LO% 6,Lïo/o 6,Lïo/o 6,roo/o
Licenc. Plena 7,OO% 0,oo% o,00oÁ O,OQYO o,ooo/o o,00% o,0a% 0,00To o,0oo/o
Especialização IV 0,o0% 0,00% 0,oo% 0,00o/o 0,00% 0,00% 0,00% o,$ao/o 0,00o/o
Mestrado V 8,81% 8,8L% 8,gLo/o 8,8t% 8,gLo/o 8,8to/o 8,gI% 8,8L% 8,8L%
Doutorado VI 36,49% 36,49% 36,48% 36,49% 36,49% 36,49o/o 36,49% 36,49o/o 36,49o/o

www.sinle-sc.org.br - slnle-sc@slnle-sc.org.br
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SINTE/SC - srnolcATo Dos TRABALHADoRES EM
FpqcaçAo NA REDE púeLlce Do ENstNo Do EsrADo
DE SANTA CATARINA

Tabela 3 - do no- 1 RS

A B c D E F G H I
Ensino médio I 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00Licenc. Curta il 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00 3.450,00Licenc. Plena ilt 3.600;00 3.634,76 3.745,25 3.957,52 3.973,29 4.L74,76 4.349,39 4.5L4,50 4.686,94
Especialização IV 3.950,06 4.093,96 4.216,25 4.342,32 4.472,30 4.606,32 4.744,50 4.925,74 5.113,9LMestrado V 4.699,00 4.898,67 5.O45,29 5.L96,40 5.352,24 5.512,91 5.679,62 5.895,52 6.L20,74Doutorado VI 6.330,00 6.525,L2 6.720,L6 6.921-,29 7.129,64 7.342,4L 7.562,94 7.85L,74 8.15í.,69

Tabela 4 - Plano de Carreira 2O22: do Sl

A B c D E F G H
Ensino médio 3.3L7,L7 3.499,62 3.671,06 3.96L,92 4.062,69 4.273,9t 4.496,L! 4.729,96
Licenc. Curta lt 3.8L4,75 4.0L3,0g 4.22L,7L 4.44L,20 4.672,LO 4.9t4,99 5.170,53 5.439,34
Licenc. Plena ilt 4.975,75 5.234,45 5.506,59 5.792,87 6.094,04 6.ALO,96 6.744,L6 7.Og4,go
Especialização IV 5.805105 6.106,95 6.424,34 6.759,35 7.\09,7L 7.479,35 7.869,20 8.277,27
Mestrado V 6.L36,76 6.455,91. 6.79L,44 7.1,44,53 7.515,99 7.906,74 8.3L7,9L 8.750,25
Doutorado VI 6.634,34 6.979,26 7.342,1L 7.723,92 8.1.25,39 8.547,93 8.992,23 9.459,73

4.975 77

5.72 13

7.463

8.707 60

9 18

9.95 55

Tabela 5 - Su da do SINTE/SC em a do

Por-fimn a nova tabela apresentada pelo governo não faz qualquer referência ao piso salarialprofissíonal nacional - PSPN (Lei complementar ne tL.73g/2oog). com isso, não há qualquer
garantia de valorização continuada da carreira dos professores. Assim, a partir de 2022,
novamente o magistério ficará refém das conveniências do governo estadual para ter sua tabela
salarialatualizada, sem nenhuma garantia efetiva de que isso ocorra.

A noVa tabela não descompacta a carreira

Ao contrário da promessa do governador de que a nova tabeta descompactaria a carreira, isso está
longe de acg.ntecer. Em primeiro lugar é preciso entender que a compactação da carreira se dá em

Por umo escola públÍco, grotuÍto e de gualídode e universall
Ruo Tirodenles, 167

Fone: (048) 32t20900 -
- Cenlro - Florlcnópolis
www.slnle-sc.org.br -

- sc - cEP 88010-480
sinle -sc@sinle-sc.org. br

A B c D

s lrr vlrvat

E F G H
Ensino médio -4% t% 6% t2% t8% 24% 30% 37% 44%
Licenc. Curta il LLo/o L6% 22o/o 29% 3s% 42o/o s0% 58% 66Yo
LiÒenc. Plena ilt 38% 44% 47% 5Oo/a 53o/o 54% ss% 57To s9%

IV 47% 49% s2% 56% 59% 62% 66% 680/o 70%
o V 3L% 32o/o 35o/o 37o/o 40% 43% 46% 48% 5Oo/o

utorado VI s% 7..%o 9% !2o/o t$o/o L6o/o L9% 2O%o 22%
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SINTE/SC - srr,rolcATo Dos TRABALHADoREs EM
eouceçÃo NA REDE púgucl Do ENstNo Do EsrADo
DE SANTA CATARINA

dois níveis: o vertical (formação) e o horizontal (tempo de trabalho e cursos de capacitação
continuados).

No nível vertical, a tabela só tem algum grau de amplitude no salto do vencimento quando
consideramos a passagem do nível da especialização para o mestrado (em torno de 30% de
crescimento) ou na passagem do mestrado ao doutorado (em torno de33oÁ de expansão). Já na
passagem da graduação para especialização, percurso realizado por grande parte da categoria, a

valorização salarial fica entre 9,tYo e ].2,6yo, algo totalmente desestimulante para este perfit de
formação dos profissionais.

Do início ao fim do percurso formativo, por sua vez, a valorização dos vencimentos oscila entre
83,5% {referência A) e 136,3% (referência l). Desta forma, mesmo quando dedicando um total de
12 anos de estudo superior, a vencimento não chega nem ao menos a triplicar.

Na Tobela 6 apresentamos os percentuais de variação entre os níveis formativos, sendo que os
percentuais de cada um deles representam a relação entre o vencimento do nível em questão com
o vencimento do nível anterior (Ex: percentual de !2,60/o no nível de referência lV-B = vencimento
do lV-B / vencimento do lll-B).

Tabela 6 - o - outl20zl - ascensão vertical

Já no plano horizontal, em que se soma o tempo de trabalho aos iursos de capacitação
cqntinuada, a compactação da tabela é ainda mais grave. Em primeiro lugar, a proposta do
governo congelou a progressão nos níveis I e ll (RS 3.450 em ambos). Na sequência, a amplitude
total de valorização no vencimento, isso após 25 anos de magistério, é de âpenas algo em torno de
3oo/o.

O pior, no entanto, é a total falta de critério na variação horizontal entre cada um dos níveis de
referência. Como fica claro na Tabela 7 náo há qualquer índice fixo que balize a proposta,
mantendo-se exatamente as distorções da tabela de 2018 (justamente a tabela compactada).

0,0,

0r0:

35,9',

9,L'

19 7t

33,z',

136,31

Por umo escolo público, gratuÍta e de gualidode e unÍversot!

A B c D E F G H

Ensino médio I o,oyo o,a% o,oo/o Q,Oo/o 0,oyo o,oo/o o,oo/o 0,oyo
Licenc. Curta il 0,oo/o O,OoÁ o,oyo o,ao/o 0,A% 0,o% 0,A% o,a%
Licenc. Plena 4,30/o 5,4yo g,60/o Lt,g% L5,2yo 2L,0% 26,00/o 30,9o/o

Especialização IV g,7o/o L2,6YO L2,60/o !2,6% 72,6% L0,3% 9,tYo 9,Lyo
Mêstrado V L8,gyo t9,7% Lg,7o/o L9,70/o rg,7o/o Lg,7% L9,7% t9,7yo
Doutorado VI 34,7o/o 33,20/o 33,2o/o 33,2% 33,2% 33,2Yo 33,20/o 33,2%

Variação total 83 ,50/o 89,L% 94,8o/o t00,6% 106,6% LL2,go/o L!9,2% I27,6%

Fone: (048) 321 20300 - www.sinle-sc.org.br - sinte-sc@sinle-sc.org.br
Ruo Tirqdentes, 167 - Cenlro . Florionópolls - SC - CEp S8010.430
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SINTE/SG - sntorcATo Dos TRABALHADoRES Etut

eoucaçÃo NA REDE púeucn Do ENsrNo Do ESTADo
DE SANTA CATARINA

-'l
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trl':

ffi..fryS'

E F G H Variação totalA B c D

0,0% 0,oyo o,0% 0,oo/o o,oo/oEnsino médio 0,00 o,o% 0,oyo 0,0% 0,0%

0,00/o 0,oYo o,oyo o,oo/o o,ïyo o,oo/oLicenc. Curta il 0,00 o,0o/o o,oo/o 0,0%

lll 3,Oya 3,Oyo 3,O% 5,tyo 4,20/o 3,80Á 3,gyo 30,zyoLicenc. Plena 0,00 L,Oo/o

Especialização IV 0,00 3,6yo 3,00/o 3,00/o 3,0% 3,lyo 3,Oyo 3,8% 3,8o/o 2g,SYo

Mestrado V 0,00 4,3o/o 3,Oyo 3,0o/o 3,0% 3,Oyo 3,Oyo 3,8o/o 3,8% 30,3%

Doutorado V1 0,00 3,Lyo 3,Oyo 3,0% 3,Oyo 3,ïyo 3,Oyo 3,8% 3,8o/o 28,8o/o

Tabela 7 - horizontal

Qual o critério utilizado para a construção da nova tabela?

Mais uma vez, o único critério utilizado para a construção da nova tabela foi o do "menor gasto

possível com a educação". Ao contrário do discurso de um "governador da educaçáo", a proposta

revela um "governador submetido ao princípio da austeridade", esta que atende apenas a elite
econômica brasileira e catarinense. O único critério realmente utilizado na nova tabela foi o
mesmo de outros momentos: concentrar os valores maiores nos níveis de referência que contam

com menos trabalhadores. Com isso, criam-se manchetes de jornais, sempre espalhafatosas,

tentando construir a imagem ilusória de um estado que valoriza os professores. Entretanto, na

prática, para95% do magistério, com essa proposta, não houve nem ao menos a recuperação das

perdas inflacionárias do período.

Na Tobelo 8, apresentamos uma estimativa aproximada (baseadas em planilhas do Fundeb), do
percentual de profissionais do magistério em cada nível:

Tabela 8 - DistribuiÉo dos profissionais do magistério
nívelformativo

Assim, com base nessa distribuição, podemos perceber que nesta nova tabela de outubro, apenas

algo em torno de 3O% dos profissionais do magistério (níveis inferiores, mestrado e doutorado) de

fato tiveram algum grau de valorização salarial. De outra parte, 70% dos profissionais (graduação e

especialização), tiveram apenas repassê das perdas inflacionárias. Já para os aposentados destes

níveis, a situação continua sendo de perda salarial, tendo em vista o confisco de LATo da

previdência.

Por umo escola público, grotuito e de guolÍdcde e uníversoll

,l
Participação

Ensino médio I 23,3%

Licenc. Curta tl t,7yo

Licenc. Plena ilt 25,ro/o

Espeçialização IV 45,0o/o

V 4,60/oMestrado
VI o,3%Doutorado

Ruo Tirodenles, lô7 - Cenlro - Florionópolis - SC - CEP 88010-430
Fone: (048) 32 t 20300 - wwvv.sinle-sc.org.br - sinie-sc@slnle-sc.org.br
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SINTE/SC - sruolcATo Dos TRABALHADoREs EM
EDUCAçÃO NA REDE púBLtcA DO ENSTNO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

Não por acaso, o impacto financeiro da proposta enviada à ALESC em outubro, tal como exposto
na Exposição de Motivos conjunta ne tGL/202L, seria de apenas R$2g7.647.367,7g (duzentos e
oitenta e sete milhões, seiscentos e quarenta e sete mil, trezentos e sessenta e sete reais e
setenta e oito centavos) para o exercício de2o22, e de RS 2g4.320.7g6;t (duzentos e noventa e
quatro milhões, trezentos e vinte mil, setecentos e oitenta e seis reais e setenta e um centavos)
para cada um dos exercícios de 2023 e 2O24.

se considerarmos que o valor economizado pelo governo por conta do sequestro de Luo/o dos
vencimentos dos aposentados será de, aproximadamente, R$ 215 milhões ao ano, o impacto
financeiro real da proposta não chega a R$ 72 milhões durante todo o ano de 2022. Tal
disponibilização de recursos, portanto, é bastante irrisória tendo em vista os vários anos de
congelamento salariàl da categoria.

A situação fica ainda mais grave quando o próprio governo, na exposição de motivos da pEC
007/202L, apresentou uma estimativa de crescimento de suas receitas tributárias em 202L que
variava entre L7,7yo e 2o%, só no primeiro semestre deste ano, por exemplo, o crescimento da
receita tributária foÍ de 28,5o/o.

Este crescimento na receita, acompanhado de uma compressão dos gastos em função do
congelamento salarial de praticamente todo os servidores públicos de Santa catarina, tem feito o
estado apresentar reiterados superávits fiscais, sendo o último divulgado de RS 1,g6 bilhão para
202A.

Para além disso, em função das escolas fechadas por conta do riecessário controle a difusão da
pandemia da covid-l9, o governo economizou recursos consideráveis com a educação nos últimos
dois anos. somado o ano de 2020 e 202L, a estimativa é de economia de RS 2 bilhões.

De outra parte, o governo Moisés foi mais um governo que descumpriu o art. 212 daconstituição
Federal, que determina que os estados da união invistam 2s% da sua receita com impostos na
educação' Tal descumprimento .só não ocorreu no ano de 2ozL por conta da Emenda
constitucional ne L08, que obrigou a retirada do pagamento de aposentados do computo dos
25%' Entretanto, em 2019 e 2o20, o governo deixou de investir, respectivamente, Rg 404 milhões
e RS'830 milhões com a educação, totalizando uma dívida de RS L,2glbilhão com o setor.
Portanto, a proposta apresentada pelo governo de Santa catarina não valoriza os profissionais da
educação, não garante a política do piso salarial profissional nacional, não descompacta a tabela e
está regida apenas pelo critério da austeridade, sempre baseada na disponibilização dos recursosdo estado para o grande capital, seja por meio da dívida pública ou das renúncias fiscais e
creditícias.

Por uma escolo público, grotuÍto e de guolidode e unÍversol!
Ruo ïirqdentes. lôZ

Fone: (048) 32120300 -
- Cenlro - Flodonópolis
www.slnte-sc.org.br -

. cEP 88010.430
-sc@sinte-sc.org.br

-sc
slnle
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SINTE/SG - slttolcATo Dos TRABALHADoRES EM

eoucnçÃo NA REDE pÚsLtcl Do ENSINo Do ESTADo
DE SANTA CATARINA

Síntese dos principais dados coletados2

Superávit fiscal de 2O2O e2021
o Superávit fiscal de RS 1,86 bilhão em 2020;

o euadro síntese dos dados apresentados pelo governo em setembro de2O2L
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em üâÍtclra Atdttadô

,níJEtahl - I ildürt|l5 d. TraNíëlaÍÉo

dr VõdõÊ tÀs CoÍrdrci{, Vârêihtâ

Estimativa de cÍescimento nas receitas
o Na exposição de motivos da PEC OO7/2OZL, o governo apresentou uma estimativa de

crescimento de suas receitas tributárias em 2O2L que variava entre L7,7oÁ e 2O%. 5ó no

primeiro semestre deste ano, por exemplo, o crescimento da receita tributária foi de 28,5%;

o projeÇão de crescimento de cerca de RS 500 milhões no Novo FUNDEB para 2022 (total de

aproximadamente RS 3 bilhões).

Econpmia com as escolas fechadas
o Ecpnomia de RS 1,156 bilhão em 2020 por conta das escolas fechadas;

e Economia de RS S99 milhões em 2O2L por conta das escolas fechadas;

Não curnprimento do art. 2Ír2da Constituição Federal em 2019 e 2020

o Governo Moisés foi mais um que descumpriu o mínimo de 25% da receita do estado com

impostos na educação. Em 2019 e 2020, o governo deixou de investir, respectivamente, RS

404 milhões e R5 g30 milhões com a educação, totalizando uma dívida de Rs t,234 bilhão

com o setor;

2 Fontes dos.dados: portal da Transparência do Poder Executivo de Santa Catarina" Jomal Valor Econômico, exposição

de motivos da pEC 007lz)2l, Boletim de indicadores econômico-fiscais da Secretaria de Estado do Desenvolvimento

Econômico Sustentável.

Por umo escolo público, grotuíto e de guolidode e uníversoll

Ruo Tlrodentes, ïô7
Fone: (048) 32120300 -

- Cenlro - FlorlonóPolis
www.sinle-sc.org.br -

-sc . cEP 88010-430
slnle-sc@slnle-sc.org. br
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